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Introdução: A necessidade de saúde dos indivíduos deve ser garantida mediante o atendimento integral, com 

serviços e tecnologias integradas. Assim, o Sistema Único de Saúde (SUS) faz sugestão que a responsabilidade pelo 

cuidado integral é de competência dos serviços de saúde dos diferentes níveis de atenção (SOUSA et al., 2017). 

Objetivo: Identificar como ocorre a integração dos serviços de saúde. Justificativa: O interesse pelo tema surgiu na 

disciplina de abordagem interdisciplinar em saúde, da necessidade de conhecer acerca da integração na área da saúde. 

Metodologia: Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa de Literatura (RIL), em que foi usada a pergunta de 

pesquisa: como ocorre a integração dos serviços de saúde? O estudo foi realizado na Biblioteca Virtual de Saúde, 

usando como critérios de inclusão: artigos entre 2013 a 2017, publicados na língua portuguesa, disponíveis para 

consulta, nas bases de dados: Coleciona SUS, Mediline e CidSaúde. A busca foi feita utilizando os descritores: 

integração, serviços de saúde e qualidade de vida. Após o uso dos critérios de inclusão e leitura cuidadosa dos 

materiais, permaneceram no estudo 8 artigos.  A análise de dados foi realizada utilizando um quadro síntese que foi 

previamente elaborado, contendo a base de dados, título, objetivos e resultados, no qual pode ser capaz de assegurar 

que a totalidade das informações relevantes sejam extraídas, garantindo a precisão na checagem das informações e 

servir como registro (SOUZA et al., 2010). Resultados e Discussão: Os materiais encontrados na RIL, evidenciaram 

que dentre os artigos coletados, 37,5% demonstraram que acontece a integração dos serviços de saúde, entretanto, 

ocorre de maneira diferenciada, e em 62,5% não houve a integração, devido à ausência de insumos, de recursos 

humanos, falta de infraestrutura e apoio do governo. Dessa forma, percebe-se que na maioria dos serviços não 

ocorreu a integração, apesar de ser um atributo indispensável nas políticas públicas. Assim, Hartz e Contandriopoulos 

(2004), citam que a integração significa coordenar e cooperar os serviços assistenciais para a criação de um autêntico 

sistema de saúde, porém, muitas vezes não ocorre, haja vista que são poucas as iniciativas para o monitoramento e 

avaliação dos seus efeitos. Considerações: Percebeu-se que apesar de a integração ser um direito preconizado na 

Constituição Federal e estabelecido no SUS a mesma não acontece em sua integralidade de forma efetiva, tendo ainda 

um longo caminho a ser percorrido até atender os princípios estabelecidos em lei.


